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RESUMO 

 

O mel proveniente da florada do cajueiro (Anacardium occidentale L.) pode ser 
considerado um produto tipicamente brasileiro e nordestino, já que essa espécie, nativa 
do Brasil, é cultivada em grandes áreas, conferindo à referida região, de longe, a maior 
área ocupada pela cajucultura do país. Apesar das flores do cajueiro serem consideradas 
atrativas às abelhas melíferas, por diversos trabalhos realizados em países de destaque 
na cajucultura, apenas o Brasil apresenta dados de produção do mel resultante do 
referido consórcio. Nesse sentido, o presente trabalho teve como objetivos identificar e 
caracterizar o mel proveniente da florada do cajueiro através da melissopalinologia e da 
análise de parâmetros físico-químicos e sensoriais. Em novembro de 2005, foram 
coletadas 24 amostras de mel procedentes de colméias de apiários distribuídos num 
cajueiral de aproximadamente 1000 hectares, localizado no município de Cascavel, 
estado do Ceará, Brasil. As amostras foram então encaminhadas ao Setor de Apicultura 
da Universidade Federal do Ceará (UFC), aonde a confecção das lâminas possibilitou a 
análise melissopalinológica a partir do laminário de referência.  Posteriormente, as 
mesmas foram encaminhadas ao Laboratório de Análises de Produtos Apícolas do 
Centro de Estudos Apícola da Universidade de Taubaté (CEA-UNITAU), onde foram 
realizadas as análises físico-químicas. Através da análise melissopalinológica, 
identificou-se o mel monofloral de origem botânica proveniente do cajueiro 
(Anacardium occidentale L.). Outras espécies também contribuíram como fornecedoras 
de recursos florais foram consideradas espécies acessórias: Mimosa caesalpiniifolia 
Benth., Bidens sp, Mimosa hostilis Benth. e Borreria verticillata (L.) G.E.W. Meyer.  O 
mel apresentou os seguintes resultados para os respectivos parâmetros avaliados: 18,46 
± 0,61 % (Umidade), 30,21 ± 4,51 meq (Acidez Total), 0,2 ± 38,54 % (Cinzas), 81,25 ± 
0,61% (Açucares Totais), 1,75 ± 0,29 ml (Lund), 3,67 ± 0,09 (pH), 187 ± 4,8 µS/cm 
(Condutividade elétrica), 13,82 ± 4,54 meq/kg (HMF), 0,72 ± 0,04  (Atividade de água) 
e 1,41 ± 0,03 g/ml (densidade). Finalmente, de acordo com a análise sensorial realizada, 
o mel foi avaliado como de cor marrom (âmbar) e considerado um produto com forte 
odor e aroma, descritos respectivamente como caramelizado e que remete à frutas. A 
avaliação tátil o caracterizou como viscoso. O mel foi considerado numa escala de 
avaliação como superior. As características peculiares referenciam o mel do cajueiro 
como um produto único, típico da região nordestina, podendo conceder ao mesmo, uma 
denominação da origem geográfica, agregando assim valor à produção regional. 
 
Palavras-chaves: mel de abelhas, caracterização, cajueiro. 
 

   
 
 



 


